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Introdução

● A falta da comunicação oral traz dificuldades à 
atuação plena dos surdos na sociedade.

● A língua de sinais é uma ferramenta importante 
para a inclusão dos surdos.



Introdução

● Animação de humanos virtuais está cada vez 
mais presente no cotidiano.

http://vrlab.epfl.ch/research/                             http://www.interactiveparty.com/



Introdução

● Humanos virtuais podem ajudar e enriquecer a 
interação entre ouvintes e surdos.

VISICAST ­ UEA



Introdução

● Uso de vídeos 

Problema: maior espaço 
de armazenamento. 



Trabalhos relacionados

●  HST (Hand 
SignTranslator) 
(HOLDEN; ROY, 
1992a) – tradutor do 
inglês para a Signed 
English

(HOLDEN; ROY, 1992a)



Trabalhos relacionados

●   Virtual Signing ­ 
ViSiCast (BANGHAM 
et al., 2000) – tradutor 
do inglês para a 
língua de sinais 
britânica (BSL)

http://fiff.informatik.uni­bremen.de/itb/pix/13abb2.jpg



Trabalhos relacionados

●  Vsigns 
(Papadogiorgaki et al. 
2004) – gerador de 
animações a partir de 
SignWriting

http://www.signwriting.org/

z



Objetivo

● Desenvolver um sistema de animação 
computacional para gesticulação em Libras, 
através da animação mais realista e natural 
possível.
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Língua de sinais

● São percebidas com os olhos e executadas 
com os membros superiores do corpo.

● Enquanto o emissor constrói uma sentença 
através de gestos, o receptor utiliza a visão 
para perceber o que está sendo executado.

● Cada país tem sua língua de sinal própria. No 
Brasil ela é chamada Libras.



Língua de sinais

● Características relevantes:
– Configuração das mãos
– Ponto de articulação
– Movimento
– Aspectos não manuais



Língua de sinais

● A configuração das mãos é como estão 
posicionados os dedos e as mãos.



Língua de sinais

● O ponto de articulação, ou locação, é a área no 
corpo ou no espaço de articulação definido pelo 
corpo, em que ou perto do qual o sinal é 
articulado.

Amar Aprender



Língua de sinais

● Passagem de um gesto para outro, bem como a 
animação, deve ser feita de forma suave, sem 
quebra de continuidade, fazendo com que o 
movimento seja mais realista.

● Expressões não­manuais: movimento da face e 
olhos.



Requisitos para animação de 
Libras

● Devem ser tratados 
alguns aspectos 
importantes:

1. Espaço de 
configuração dos 
movimentos 

     (espaço de 
enunciação)



Requisitos para animação de 
Libras

2. Interpolação dos gestos, dando uma maior 
naturalidade ao movimento

3. Aspecto temporal (velocidade, tensão, 
ciclicidade)



Requisitos para animação de 
Libras

● Animar com base em gestos humanos é uma 
atividade muito complexa

Modelagem Geração de ações Animação

Cena



Human Libras

XMLScene

Blender +
exportador

Action 
Builder

XMLAction

XMLScene

Animação

Human Libras

Expressão

V­ART



Modelagem

Modelagem



Modelagem

Modelagem



Modelagem



Criação de gestos

● Action Builder:

Tem­se como saída um 
arquivo xml 
descrevendo como 
será a animação 
(limites do dofs, 
velocidade, tempo de 
ação do dof, tempo 
da animação, etc).



Criação de gestos

● Animação é feita através da junção de 
keyframes.



V­ART
● Biblioteca open source, multiplataforma, 
que permite a animação de humanos virtuais 
de maneira biologicamente correta, fácil e 
simples de usar.



V­ART
● O desenvolvimento desta biblioteca 
atualmente é apoiado pela Microsoft, através 
de convênio com a UFRGS.
● Ela é uma biblioteca livre e é disponibilizada 
em: http://www.codeplex.com/vart



Human Libras

● Execução dos movimentos Human Libras



Resultados
● Sendo um sistema dinâmico, os gestos podem 

ser alcançados a partir de qualquer pose.



Resultados

● Naturalidade dos movimentos: a transição dos 
gestos é influenciada por interpoladores. São 
eles que determinam como será o movimento 
(linear, easy­in easy­out, etc.).

● Aspecto temporal: velocidade e ciclicidade são 
definidos no Action  Builder e podem ser 
modificados fora deste.



Considerações finais

● Simulação de línguas gestuais apoiada por 
animação computacional ainda é pouco 
explorado.

● Neste trabalho não é explorada a parte de 
expressões faciais.



Considerações finais

● Trabalhos futuros: adicionar mais 
funcionalidades ao sistema, tais como um 
interpretador de linguagem escrita para Libras, 
além das expressões faciais.

● Tradutor virtual para a Web.
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